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A Cooperativa de Tra-
balho COOPSOBERBO 
tornou-se realidade em 
março deste ano. Durante 
o processo para legalizar a 
instituição, os futuros coo-
perados atuaram de forma 
participativa e, com o apoio 
de dois órgãos legalizado-
res, Ocemg e Jucemg, ofi-
cializaram a instituição.  

Com a cooperativa em 
funcionamento, a comu-
nidade ganha oportuni-
dades para comercializa-
ção dos bens e serviços 
produzidos. “Com a insti-

tuição formalizada, será 
possível reunir profissio-
nais e oferecer, de manei-
ra coletiva e organizada, 
mão de obra qualificada e 
produtos de procedência”, 
comenta Cristiane Vilela, 
analista socioambiental do 
Consórcio Candonga.

Daniel de Paula Santos, 
presidente da COOPSOBERBO, 
explica que a consolida-
ção das atividades é um 
processo longo e árduo, 
mas as expectativas são 
boas. “Nesse momento, 
tudo é novidade. É uma 

mudança de cultura e es-
tamos aprendendo jun-
tos como uma cooperati-
va funciona na prática e 
quais são as exigências 
que devemos cumprir. Es-
tamos confiantes e vamos 
estruturar as frentes de 
trabalho para alcançar o 
objetivo de gerar trabalho 
e renda para a comunida-
de”, afirma.

O Consórcio Candonga, 
parceiro da Cooperativa, 
oferece, além do apoio fi-
nanceiro, experiência no de-
senvolvimento de projetos. 

Cooperados atuando na área de 
prestação de serviços

A cooperativa é uma 
associação de pessoas que 

se unem para realizar algo de 
objetivo comum e que possi-
bilite a geração de renda. Na 

organização, todos contribuem 
com o mesmo valor, têm os 
mesmos direitos e deveres.

Você Sabia?



AconteceEditorial

Compromisso em colaborar para 
a promoção da qualidade de vida a 
partir da participação coletiva. Nos 
últimos anos, o Consórcio Candon-
ga desenvolveu suas iniciativas em 
favor do morador da região da UHE 
Risoleta Neves, buscando entender 
quais eram seus reais interesses 
para melhorar seu dia a dia e o de-
senvolvimento sustentável local. A 
constatação foi que tal reflexão só 
era efetiva com o engajamento des-
sas pessoas e ações concretas onde 
estivessem também incluídas as par-
tes envolvidas.

Esses momentos, algumas vezes, 
se materializaram em projetos defini-
dos em parceria com instituições lo-
cais ou junto ao Conselho  Estadual 
de Assistência Social (CEAS). No fi-
nal de 2013, foi celebrado um acordo 
que demonstra o amadurecimento 
desse relacionamento. O Termo de 
Acordo firmado com o Ministério Pú-
blico inclui um pacote de benefícios 
que foram pautados em discussões 
com a comunidade, empreendedor e 
poder público, contemplando a infra-
estrutura da região e o repasse finan-
ceiro para beneficiários e instituições.

Porém, como não existe mudança 
efetiva sem compromisso, que con-
sigo traz responsabilidades, quatro 
meses depois confirmamos nossa 
percepção inicial: é preciso envolver 
todos para concretizar a transforma-
ção de uma iniciativa inovadora em 
qualidade de vida para a comunidade. 

Marcelo Micherif 
Gerente Socioambiental e RI do 
Consórcio Candonga

Blitz educativa ambiental

Concurso premia estudantes 
de Nova Soberbo e Rio Doce

O Consórcio Candonga, em parceria com 
a Polícia Militar de Meio Ambiente de Ponte 
Nova, realizou em março uma blitz educativa 
com os pescadores que exercem a atividade 
no lago da UHE Risoleta Neves. 

Cerca de 70 pescadores foram orientados 
e receberam uma cartilha sobre as restrições 
para a pesca, espécies de peixes nativas da 
região, além de dicas para uma atividade se-
gura e com respeito ao meio ambiente. 
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No mês de abril, crianças e jovens de Nova 
Soberbo e Rio Doce participaram do Concurso 
de Frases e Desenhos 2014, promovido pelo 
Consórcio Candonga. Cerca de 300 alunos 
das escolas municipais Coronel João José 
(Rio Doce) e José Gomes de Souza (Nova 
Soberbo) e da Escola Estadual Maria Amélia 
(Rio Doce), da educação infantil até o 9º ano, 
participaram em suas respectivas categorias 
(desenhos ou frases) demonstrando atitudes 
conscientes que cada um adota em relação 
ao consumo de água no seu cotidiano. Os 12 
melhores desenhos e frases irão compor o ca-
lendário de 2014, e o melhor de cada catego-
ria foi premiado com uma bicicleta em evento 
realizado no dia 5 de maio.
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Acordo com MPMG proporciona 
benefícios às comunidades

Os municípios de Santa Cruz 
do Escalvado e Rio Doce e as 
comunidades de Nova Soberbo, 
Sete Quedas e Marimbondo, es-
tão sendo beneficiados, desde o 
início de 2014, por uma série de 
iniciativas formalizadas em um 
Termo de Acordo firmado junto 
ao Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG).

O Consórcio Candonga será 
responsável por viabilizar, junta-
mente com as partes envolvidas, 
um conjunto de benefícios in-
cluindo obras, o fomento às ativi-
dades produtivas, regularização 
de imóveis e repasses financei-
ros individuais .

Para o gerente Socioambien-
tal e de Relações Institucionais 
do Consórcio, Marcelo Micherif, 
o acordo é fruto de uma solução 
conjunta para o desenvolvimen-
to local. “O termo do MPMG foi 
concebido em conjunto com o 
empreendedor, o poder público 
local, o Governo de Minas Gerais 
e lideranças comunitárias. Está 
sendo feito o possível para que 
todas as partes sejam beneficia-
das”, destaca.

Casas reformadas

Casas com readequação de cozinhas 
previstas 

Compensação caixas d’água
Valor: R$ 1.677
 
Balseiros, mergulhadores e garimpeiros

Compensação extensão de quintais 
Valor: R$ 9 mil

Apoio financeiro à Associação 
de Moradores de São Sebas- 
tião Soberbo/COOPSOBERBO

Apoio financeiro para  
capital de giro à 
COOPSOBERBO

Repasse financeiro à ATIVA 
Soberbo para implementação 
do Plano de Inclusão Produtiva

Repasse financeiro à ATIVA 
Soberbo para aquisição  
de terras ou benfeitorias

19

127

127

80 mil

2

49

160 mil

500 mil

700 mil

Confira, a seguir, as ações do Termo de 
Acordo que já foram aplicadas: 

Parceria



A Usina Hidrelétrica Risoleta Neves com-
pleta, em 2014, uma década de operação. 
Sua construção, porém, começou em 2001 
e, desde então, José Geraldo Corcine, mo-
rador da área rural de Santa Cruz do Escal-
vado, está presente nessa história. “Atuei 
como servente, no desmonte das constru-
ções para realocação, no carregamento 
dos caminhões de concreto e na manuten-
ção mecânica. Já fiz de tudo.”, afirma.

Além de participar nesses primeiros 
passos do empreendimento, as histórias 
de José Geraldo e da UHE se cruzaram 
há mais tempo, pois como muitos colabo-
radores da unidade, Corcine trabalhava e 
morava nas terras que, com a formação do 
lago e a construção do barramento, foram 
ocupadas pela Usina. “Sempre estive liga-
do à UHE, se não era pelas terras que eu 
plantava e colhia, era pelo envolvimento 
de trabalhar na sua construção”, comenta.

No processo de realocação do distrito 
de São Sebastião do Soberbo, Corcine tra- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
balhou no desmanche das casas. Lidava 
com as famílias e separava o que solici-
tavam, deixando à disposição materiais 
como telhas, caibros, portas e móveis para 
buscarem depois.  “Pra mim esse momen-
to foi muito importante. A gente lidava com 
os pertences de cada morador com muito 
respeito e atenção porque, afinal de con-
tas, não estávamos mexendo com coisas 
concretas, nós lidávamos com as histórias 
de cada um”, relembra.

Os primeiros dias em um novo ambiente 
foram difíceis, entretanto, enriquecedores. 
“Foi uma grande mudança. Deixar pra trás 
um lugar e reconstruir sua vida em outro pe-
daço de terra também traz aprendizagem é o 
novo, que também pode ser bom”, comenta.

Corcine alegra-se desse relacionamen-
to com a Usina. “Trabalhei demais e venci. 
Fui muito feliz nos anos que atuei na sua 
construção. Vê-la em funcionamento me 
enche de orgulho. Guardo meu uniforme 
da época até hoje, pra mostrar e contar 
essa história aos meus netos”, vislumbra.

Parceria de anos
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Década de História

Nos anos de 1990, José Geraldo atuou 
na realocação de Nova Soberbo

Corcine orgulha-se da parceria 
com a Usina Risoleta Neves


